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No processo de busca de melhoria da qualidade de vida, o farmacêutico se destaca pelo fato de ser o último profissional da equipe de saúde a ter contato direto com o paciente orientando e instruindo sobre o uso racional do medicamento. Isto representa importante fator para adesão e consequente sucesso terapêutico. O presente trabalho tem como proposta oportunizar ao acadêmico um contato mais direto com a formulação de novas apresentações farmacêuticas e uma vivencia maior na rotina no controle de qualidade. Esta primeira etapa do trabalho foi voltada para pesquisas bibliográficas e para o controle de qualidade da matéria prima, visando a elaboração de novas formas farmacêuticas e o desenvolvimento e possível produção de uma nova forma comercial de adoçante. Primeiramente teve-se um treinamento para poder trabalhar no controle de qualidade, e foram apresentadas algumas técnicas, tais como: peso médio, dureza, friabilidade, desintegração, diâmetro e dissolução.  Logo após este treinamento teve uma pesquisa detalhada sobre os componentes da formulação, entre eles o esteviosídeo que será usado como ativo na preparação do adoçante. Após todas as pesquisas iniciou-se o controle de qualidade da matéria prima, e entre os testes estão: solubilidade, pH, determinação de pureza, cinzas totais, perda por secagem, determinação de metais pesados e doseamento dos glicosídeos de esteviol através do HPLC. Os resultados encontrados foram comparados com a referência que é estabelecida pela farmacopeia brasileira, e estes são de suma importância, pois algum destes valores fora da faixa de referência acarreta na reprovação da matéria prima.  Os resultados encontrados estavam todos dentro dos valores de referência, levando a uma aprovação da matéria prima e podendo dar continuidade a elaboração de uma nova forma comercial do adoçante. A segunda etapa do projeto estará voltada para análises microbiológica da matéria prima, o desenvolvimento de novas apresentações o scaling up dos produtos desenvolvidos e a estabilidades dos medicamentos.
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